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ABSTRACT 

Chernicai contrai of the leafmjner 
Scrobipalpula absoluto (Meyrick, 1917) (Lepidoptera: 
Geiechiidae) in the Ibiapaba Piateau, Ceará. 

In order to obtain cheinicai control of the tomato leaf-
miner S. absoluto, Poiidiai (cypermethrin) , Thiobel 50PS (car-
tap), Ainbush 5OCE (permcthrin) and Sevin 85PM (carbaryl) were 
used in two doses (a lesser and a interrnedjate one between the 
lesser and the greater one recomended by the productors) at 
two intervais of appiication 	(7 and 12 days) The best re- 
sults were obtajned with Thiobel and Poildial. The use of 
Thiobel showed better productivity, iess percentage of lost 
by ieafminer pest darnage, and lesser incidence of ieafminer 
individuais. Also, the use of this inseticíde is aiready dis-
seminated between the agricultora. So, thís inseticide was u-
sed in the last two exporiments. The resuits of the three ran-
domjsed biock experimenta with five treatments and fcr re-
plications indicated that there is no significant drfference 
between the application of 375.Og a.i/ha and 625,Og a.i/ha of 
cartap in intervais of 7 and 12 days. KEYWORDS: Lycopersicumes-
culentum; chemicai contrai; Cartap; Scrobipalpula absoluta, 
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RESUMO 

Visando o controle químico de S. absoluta a EPACE/DPI de-
senvolveu experimentes utilizando Thiobel 50PS (cartape), P0-
lidial (ciperrnetrina) e sevin (85PM) (carbaril) em duas dosa-
gens (a menor e a intermediária recomendada pelos fabrican-
tes) em dois intervalos de aplicação (7 e 12 dias) . Os melho-
res resultados foram obtidos com Thiobel e Polidial. Urna vez 
que a utilização de Thiobel proporcionou maiores produtivida-
dos, menor percentual de frutos perdidos por danos de traças, 
menor incidéncia de traças/planta úteis, e ser de uso já di-
fundido pelos agricultores, utilizou-se somente este produto 
nos dois últimos experimentos. Os resultados dos 3 experimen-
tos, em blocos ao acaso com cinco tratamentos e quatro repe-
tiçúes, demonstraram não haver diferença significativa entre 
375,Ogj.a./ha e 625,Og i.a/ha de cartap em intervalos deapli-
cação de 7 e 12 dias. PALAVRAS-CHAVE: Lycopersfcofl escuieu(rirn; 

controle químico; cartape; Scrobipalptila absoluta. 

INTRODUÇÃO 

A traça do tomateiroS. absoluta está incluída entre as 
principais pragas desta cultura. Sua distribuição qeográfica 
na América do Sul foi registrada por VARGAS (1970) no Chile, 
por RAZURI & VARGAS (1975) no Peru, e MOOPE (1983) na Bolí-
via, causando severos prejuízos. No Brasil, e traça foi cons- 
tatado em São Paulo, Jaboticabal, por MOREIR; 	ai. (1981), no 

Espírito Santo por SCARDINI et ai. (1982) , em Minas Gerais por 

SOUZAe1 ai. (1983 a e b) e no Distrito Federa por BARBOSA etal. 

(1984) 

No Estado do Ceará a traça do tomateiro ocorreu como pra 
ga no início de 1984, no Planalto da Ibiapaba, causando gran- 
des prejuízos 	aos horticultores dessa recrião. A produção e 
qualidade dos frutos foram drasticamente afetadas, fazendo com 
que o plantio desta hortaliça sofresse um grande acréscimo em 
termos de custo de produção, face ao aumento de númerodepul-
verizações. 

No inicio do aparecimento desta praga no Planalto da I-
biapaba, os agricultores utilizaram inúmeros produtos sem ob-
ter nenhum sucesso no controle. Assim sendo, com o objetivo 
de ajudar aos agricultores na resolução deste problema, a Em-
presa de Pesquisa Agropecuária do Ceará através do Departa-
mento de Pesquisa da Ibiapaba (EPACE/DPS) passou a desenvol-
ver pesquisas visando o combate desta praga. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentas foram conduzidos na base física da EPACE/ 
DPI nos anos de 1987, 1988 e 1989 com a cultivar MM-70, uti-
lizando-se parcelas de 6,Om x 4,Om em espaçamento de 1,Om x 
0,5m. Foram feitas adubações orgânica e química, sendo a or-
gânica na base de 13 toneladas de esterco de gado/ha e a quí-
mica utilizando-se 720,0 kg de superfosfato triplo/ha (em fun-
dação) , 1.000,0/ha de uréia e 1.000,0kg/ha de cloreto de po-
tássio em cinco coberturas quinzenais. Capinas e pulveriza-
ções fungicidas foram feitas de acordo com as necessidades. 

O experimento inicial foi em blocos ao acaso com 13 tra-
tamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: Thiobel 
50PS (cartape), Polidial (cipermetrina) e Seviri 85PM (carba-
ril( em duas dosagens (a menor e a intermediária recomendada 
pelo fabricante) e dois intervalos de aplicação (7 e 12 dias) 
e, o tratamento testemunha (sem aplicação) . Os dois experi-
mentas seguintes foram somente com cartape em delineamento de 
blocos ao acaso com cinco tratamentos (1 - cartape - 625,Og 
i.a/ha no intervalo de 7 dias; 2 - cartape - 625,Og i.a/ha no 
intervalo de 12 dias; 3 - cartape - 375,Ogi.a/ha no intervalo 
de 7 dias; 4 - cartape - 375,Og i.a/ha no intervalo de 12 dias 
e 5 - Testemunha absoluta) e quatro repetições. Pouco antes 
de se iniciarem as pulverizações foram feitas inspeções nas 
plantas para avaliar o nível de infestação, o que consistia 
na atribuição de notas de O a 3 (0 - sem infestação; 1 - in-
festação leve; 2 - infestação moderada e 3 - infestação for-
te) . O padrão de avaliação de eficiência dos defensivos no 10 
e 20 experimentos foi feito com base na produtividade de fru-
tos comerciáveis, na percentagem de frutos perdidos por tra-
ças e no 'stand" final. No 30 experimento além dos anteriores 
foi acrescentado o número de lagartas/tratamento como padrão 
de avaliação. Durante as pulverizações era utilizada uma lona 
plástica em forma de "L" para evitar a deriva de inseticida. 

RESULTADOS E DTSCUSSO 

No ano de 1987 	foram testados cartape, cipermetrina e 
carbaril em duas dosagens (a maior e a intermediária recomen-
dada pelo fabricante) em dois intervalos de aplicação (7 e 12 
dias) . Dos produtos testados o mais eficiente foi o cartape, 
(Quadro 1). A partir de então passou-se a testar somente este 
produto em duas dosagens e em dois intervalos de aplicação 
(Quadro 2) 

Os dados de 1989 confirmaram os de 1987 e 1988 nos quais 
não houve diferença significativa entre o cartape 	usado na 
maior dosagem (625,Og i.a/ha) e menor intervalo de aplicação 
(7 dias) de quando utilizado na menor dosagem (375,Og i.a/ha) 
e maior intervalo de aplicação (12 dias) 
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Em 1989 observando-se os dados de levantamentos semanais 
da traça desde o transpiantio até o início das colheitas, 
constatou-se a eficiência do produto principalmente através 
do aumento populacional a partir da 64 amostragem (duas sema-
nas antes da la colheita) (Figura 1). 

Estes resultados de eficiência do cartape estio de acor-
do com os encontrados por SCARDINNI et ai. (1982), ANÔNIMO (1982) 
SOUZAet ai. (1983 a e b) e HAJI et ai. (1986) Entretanto como o 
cartape apresenta carência de 14 dias, durante o período de 
colheita a cultura fica exposta a reinfestaçêo e ocorrem per-
das superiores a 50% da produçào (Quadros 1 e 2) 

CONE LUSAO 

O trabalho permitiu concluir que não houve diferença sig-
nificativa, na produção de frutos comerciáveis, entre a uti-
lizaçâo de cartape maior dosagem (625,Og i.a/ha) no menor in-
tervalo de aplicação (7 dias) e na menor dosagem (375,Og i.a/ 
ha), no maior intervalo de aplicação (12 dias) 



AN. Soe. ejot. 	at 21(2) , 1992). 	 219 

MATERIAL E MËTODOS 

Os experimentos foram conduzidos na base física da EPACE/ 
DPI nos anos de 1987, 1988 e 1989 com a cultivar MM-70, uti-
lizando-se parcelas de 6,Om x 4,Om em espaçamento de l,Om x 
0,5rn. Foram feitas adubaçôes orgânica e química, sendo a or-
gânica na base de 15 toneladas de esterco de gado/ha e a quí-
mica utilizando-se 720,0 kg de superfosfato triplo/ha (em fun-
dação), 1.000,0/ha de uréia e 1.000,01çg/ha de cloreto de po-
tássio em cinco coberturas quinzenais. Capinas e pulveriza-
çúes fungicidas foram feitas de acordo com as necessidades. 

O experimento inicial foi em blocos ao acaso com 13 tra-
tamentos e quatro repetiçães. Os tratamentos foram: Thiobel 
SOPS (cartape), Polidial (cipermetrina) e Sevin 85PM (carba-
ril) em duas dosagens (a menor e a intermediária recomendada 
pelo fabricante) e dois intervalos de aplicação (7 e 12 dias) 
e, o tratamento testemunha (sem aplicação) . Os dois experi-
mentos seguintes foram somente com cartape em delineamento de 
blocos ao acaso com cinco tratamentos (1 - cartape - 625,Og 
i.a/ha no intervalo de 7 dias; 2 - cartape - 625,Og i.a/ha no 
intervalo de 12 dias; 3 - cartape - 375,0gi.a/ha no intervalo 
de 7 dias; 4 - cartape - 375,Og i.a/ha no intervalo de 12 dias 
e 5 - Testemunha absoluta) e quatro repetiçães. Pouco antes 
de se iniciarem as pulverizaçées foram feitas inspeçées nas 
plantas para avaliar o nível de infestação, o que consistia 
na atribuição de notas de O a 3 (0 - sem infestação; 1 - in-
festação leve; 2 - infestação moderada e 3 - infestação for-
te) . O padrão de avaliação de eficiéricia dos defensivos no 19 
e 20 experimentes foi feito com base na produtividade de fru-
tos comerciáveis, na percentagem de frutos perdidos por tra-
ças e no "stand' final. No 39 experimento além dos anteriores 
foi acrescentado o número de lagartas/tratamento como padrão 
de avaliação. Durante as pulverizaçées era utilizada uma lona 
plástica em forma de L" para evitar a deriva de inseticida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 1987 	foram testados cartape, cipermetrina e 
carbaril em duas dosagens (a maior e a intermediária recomen-
dada pelo fabricante) em dois intervalos de aplicação (7 e 12 
dias) . Dos produtos testados o mais eficiente foi o cartape, 
(Quadro 1) . A partir de então passou-se a testar somente este 
produto em duas dosagens e em dois intervalos de aplicação 
(Quadro 2) 

Os dados de 1989 confirmaram os de 1987 e 1988 nos quais 
não houve diferença significativa entre o cartape 	usado na 
maior dosagem (625,Og i.a/ha) e menor intervalo de aplicação 
(7 dias) de quando utilizado na menor dosagem (375,Og i.a/ha) 
e maior intervalo de aplicação (12 dias) 



220 
	

BEZERRIL c:t af 

Em 1989 observando-se os dados de levantamentos semanais 
da traça desde o transpiantio até o início das colheitas, 
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QUADRO 1 - Produçães médias de frutos comerciáveis, percentual de frutos danificados por Scrobipa/pukj abso-
Iutae Stand final de plantas uteis/parcela, no ano de 1987, era Tiargua - Ceara. 

TRATAMENTOS 1987 

DOSAGENS INTERV. Peso de Frutos Frutos "Stand' 
APLIC. comerciaveis perdidos linal/ 	24p1. 

i.a/ha com/ha (dias) (t)  

2 - Thiobel SOPS 375g 750g 12 12,62 a 29,09 17 
1 - Thiobel 50PS 375g 750g 7 9,25 a b 41,82 16 

4 - Thiobel 5OPS 625g 1.25Og 12 8,18 b c 55,11 16 

6 - Polidial 	CE 75m1 375m1 12 6,71 b c d 66,42 18 
8 - Polidial 	CE lOOmi 500m1 12 5,21 c d e 70,95 19 

3 - Thiobel 5OPS 625g 1.250g 7 5,02 c d e 65,72 16 

5 - Polídial 	CE 75m1. 375in1 7 3,85 c d e 78,07 20 

9 - Sevin 	85PM 780g 1.000g 7 3,62 c d e 68,53 19 

7 - Polidial 	CE lOOmi 500m1 7 3,60 e d e 78,68 18 

13 - Testemunha - - - 3,13 e d e 78,07 18 

12 - Sevin 	85PM 1.063g 1.25Og 12 2,65 d e 81,89 19 

11 - Sevin 	85PM 1.063g 1.250g 7 2,64 d e 78,33 19 

10 - Sevin 	85PM 850g 1.000g 12 2,32 d e 82,42 19 

Medias seguidas da mesma letra nao diferem significativamente ao nível de 54 pelo teste de Tukey. 



QUADRO 2 - Produções rndias de frutos comerciáveis, percentual de frutos danificados porS. absohitae Stand" 

final de plantas uteis/parcela no ano de 1938 em Tiangua-CE- EPACE, 1991. 

TRATAMENTOS 1988 

DOSAGENS INTERV. Peso de Frutos Frutos 'Stand 

PRODUTOS i.alha 	com/ha APLTC. comerciiveis perdidos final 

(g) 	(g) (dias) (t) (%) () 

4 - Thiobel 50 PS 375 	750 12 22,01 	a 10,32 21 

3 - Thiobel 50 P8 375 	750 7 20,56 a 11,95 19 

2 -. Thabe1 	50 P8 625 	1.250 12 20,46 a 14,11 20 

1 - Thiobel 50 PS 625 	1.250 7 29,07 a 12,94 19 

5 - Testemunha - 	- - 12,81 	b 39,76 20 

Mdiias seguidas pela mesma letra n3o diferem significativamente ao nível de 57 
pelo teste de Tukey. 

QUADRO 3 - Produc6es mdias de frutos comerciveis, percentual de frutos danificados porS 
ubsolutoe 	'Stand' 

final 	de plantas uteis/parcela e numero de lagartas/tratamento 
no ano de 1989 em Tiangua-CE. EPACE, 

1991. 

TRATAMENTOS 1989 

DOSAGENS 	INTERV. Peso Frutos Frutos "Stand" NO de lagar- 

PRODUTOS i.alha 	coalha 	APLIC. comerciáveis perd. final ias. 	Dados 

(g) 	(dias) (t) (1) (X) transf. 	por X 
(g) 

4 - Thiobel 50 PS 375 	750 	12 11,49 	a 48,23 23,0 5,65 a 
5,76 	a 

3 - Thiobel 50PS 375 	750 	7 9,37 	a 52,99 
52,68 

23,6 
22,6 5,91 	a 

2 - Thiobel 5OPS 625 	1.250 	12 10,03 	a 
9,61 a 50,67 22,5 5,73 a 

1 - Thiobel SOPS 625 	1.250 	7 
7,86 a 60,55 22,9 11,64 	b 

5 - Testemunha - - 	- 
Médias seguidas da mesma letra no diferem significattvamente ao nfvei de 57 pelo teste de Tukev. 
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FICURA 1 - Nímero de lagartas por tratamento obtidas 	nas amostragens de 
10/08 a 10/10/89 no experimento de controle químico da traça do 
tomateiro. EPACE/DPI. 1990. 
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